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RESUMO  
A segurança pública é um dos grandes desafios enfrentados pela sociedade atual, especialmente  
com o aumento da criminalidade e da violência nas áreas urbanas e nas periferias. Nesse cenário,  
a abordagem preventiva das forças policiais é crucial para garantir a ordem pública, proteger os  
cidadãos e diminuir os índices de crimes, a Polícia Militar do Estado do Pará (PMPA), como  
entidade encarregada do policiamento ostensivo e da proteção da ordem no Estado, implementa  
diversas iniciativas preventivas para combater a criminalidade, visando fortalecer os laços entre a  
polícia e a comunidade. Frente a essa realidade, o estudo intenciona responder à seguinte questão 
problema: como as medidas preventivas implementadas pela Polícia Militar do Estado do Pará  
auxiliam no combate à criminalidade e na promoção da segurança pública no estado? A  
investigação apresenta como objetivo geral analisar as medidas preventivas implementadas pela  
Polícia Militar do Estado do Pará no combate aos crimes, ressaltando sua relevância para a  
segurança pública e diminuição da criminalidade. E, como metodologia, trata-se de uma pesquisa  
de natureza qualitativa, alicerçada na pesquisa bibliográfica. Os resultados confirmaram que as  
medidas preventivas adotadas pela Polícia Militar do Pará ajudaram a diminuir os Crimes 
Violentos  Letais Intencionais (CVLIs) e a fortalecer a segurança pública. É possível concluir que 
a prevenção  da criminalidade, a promoção da ordem pública e a criação de ambientes mais 
seguros no Estado  do Pará dependem do policiamento ostensivo, de operações integradas e do 
uso de tecnologias. ​
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ABSTRACT  
Public safety is one of the major challenges faced by today's society, especially with the increase  
in crime and violence in urban areas and peripheries. In this scenario, the preventive approach of  
police forces is crucial to guarantee public order, protect citizens, and reduce crime rates. The  
Military Police of the State of Pará (PMPA), as the entity responsible for visible policing and  
maintaining order in the state, implements several preventive initiatives to combat crime, aiming  
to strengthen ties between the police and the community. Given this reality, this study intends to  
answer the following research question: how do the preventive measures implemented by the  
Military Police of the State of Pará contribute to combating crime and promoting public safety in  
the state? The general objective of this investigation is to analyze the preventive measures  
implemented by the Military Police of the State of Pará in combating crime, highlighting their  
relevance to public safety and crime reduction. Methodologically, this is a qualitative research  
study based on bibliographic research. The results confirmed that the preventive measures 
adopted  by the Military Police of Pará helped to reduce Intentional Lethal Violent Crimes 
(ILVCs) and  strengthen public security. It is possible to conclude that crime prevention, the 
promotion of public  order, and the creation of safer environments in the State of Pará depend on 
visible policing,  integrated operations, and the use of technology.  

Keywords: Public security; Preventive actions; Military Police of Pará; Combating crime;  
Violence prevention.  

1 Introdução  

A segurança pública é um dos grandes desafios enfrentados pela sociedade atual,  

especialmente com o aumento da criminalidade e da violência nas áreas urbanas e nas periferias.  

Nesse cenário, a abordagem preventiva das forças policiais é crucial para garantir a ordem 

pública,  proteger os cidadãos e diminuir os índices de crimes. A Polícia Militar do Estado do Pará 

(PMPA),  como entidade encarregada do policiamento ostensivo e da proteção da ordem no 

Estado,  implementa diversas iniciativas preventivas para combater a criminalidade, visando 

fortalecer os  laços entre a polícia e a comunidade.  

As medidas de ordem preventivas da PMPA incluem táticas como policiamento visível,  

patrulhamento nas comunidades, operações conjuntas, iniciativas educativas, projetos sociais e   



 

campanhas de sensibilização em colaboração com a população. Essas ações têm como objetivo 

não  apenas atuar em crimes já cometidos, mas sobretudo prevenir a ocorrência de novas 

infrações,  

aumentando a sensação de segurança e mobilizando a participação da sociedade na criação de  

espaços mais seguros.  

Um dos maiores desafios da sociedade atual é a segurança pública, especialmente com o  

aumento da violência e do crime em várias partes do país. Nesse cenário, as instituições policiais  

desempenham um papel crucial na manutenção da ordem pública e na proteção dos cidadãos,  

implementando estratégias focadas tanto no combate quanto na prevenção de crimes. A PMPA é  

uma dessas instituições, encarregada do policiamento ostensivo e da realização de ações  

preventivas voltadas à promoção da segurança pública no estado.  

Assim, o tema deste estudo tem como foco as ações preventivas da PMPA no combate aos  

crimes, com o objetivo de entender a relevância das estratégias preventivas implementadas pela  

corporação no combate à criminalidade. As medidas preventivas adotadas incluem uma variedade  

de iniciativas, como policiamento ostensivo e comunitário, patrulhamento em áreas de maior  

vulnerabilidade, ações educativas e projetos sociais que visam estreitar os laços entre a polícia e a  

comunidade, tais iniciativas visam prevenir crimes, aumentar a sensação de segurança e ajudar na  

preservação da ordem social.  

Nesse contexto, a pesquisa procura responder à seguinte pergunta: como as medidas  

preventivas implementadas pela Polícia Militar do Estado do Pará auxiliam no combate à  

criminalidade e na promoção da segurança pública no estado? A questão apresentada destaca a  

importância de avaliar a atuação preventiva da PMPA e seus efeitos na sociedade, levando em  

conta os obstáculos que as instituições de segurança em resposta ao crescimento da violência e à  

percepção de insegurança social.  

Nesse contexto, o objetivo principal do estudo é analisar as medidas preventivas  

implementadas pela Polícia Militar do Estado do Pará no combate aos crimes, ressaltando sua  

relevância para a segurança pública e diminuição da criminalidade. Para atingir esse objetivo,  

foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: identificar as principais medidas  

preventivas adotadas pela Polícia Militar do Estado do Pará; entender a relevância do 

policiamento  preventivo no enfrentamento da criminalidade; e avaliar os efeitos das ações 

preventivas na  melhoria da segurança pública.  



 

A escolha do tema é justificada pela importância social da segurança pública e pela  

necessidade de entender o papel das ações preventivas executadas pela PMPA no combate à  

criminalidade. Em um cenário caracterizado pelo crescimento da violência, das atividades  

criminosas e da sensação de insegurança, é essencial avaliar as táticas empregadas pelas forças  

policiais para prevenir crimes e assegurar a proteção dos cidadãos.  

Ademais, a pesquisa contribui para expandir os debates acadêmicos sobre o papel da 

Polícia  Militar nas ações preventivas e no fortalecimento das políticas públicas de segurança. 

Além disso,  o estudo permite entender como a interação entre a polícia e a comunidade pode 

ajudar na criação  de práticas preventivas mais eficazes e humanizadas. Assim, o estudo possui 

relevância acadêmica,  social e institucional ao destacar a importância de ações preventivas no 

combate ao crime, contribui ainda para reflexões sobre estratégias de segurança pública mais 

eficazes, integradas e voltadas à  promoção da paz social.  

2 SEGURANÇA PÚBLICA E ATUAÇÃO DE ORDEM PREVENTIVA DA  POLÍCIA 

MILITAR DO ESTADO DO PARÁ  

2.1 Estratégias de ordem preventivas da PMPA  

A segurança pública é um direito fundamental assegurado pela Constituição Federal de  

1988, cabendo ao Estado e às instituições policiais garantir a manutenção da ordem pública e da  

integridade social. Nesse cenário, a Polícia Militar desempenha um papel fundamental no  

policiamento ostensivo e preventivo, contribuindo diretamente para a prevenção do crime e  

proteção dos cidadãos. De acordo com o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2022), a  

segurança pública abrange ações integradas focadas no combate à criminalidade, prevenção da  

violência e preservação da ordem social, enfatizando a importância das políticas preventivas  

implementadas pelas corporações policiais.  

No Pará, a PMPA realiza várias iniciativas preventivas, incluindo policiamento ostensivo,  

patrulhamento comunitário, operações conjuntas, rondas escolares, fiscalização em áreas  

estratégicas e ações sociais para estreitar os laços entre a polícia e a comunidade. Essas medidas  

visam diminuir situações de perigo e aumentar a sensação de segurança da população. Conforme  

o Plano Estadual de Segurança Pública e Defesa Social do Pará (2022), as medidas preventivas   



 

incluem estratégias destinadas a diminuir as chances de crimes, por meio da análise criminal,  

aumento do policiamento ostensivo e identificação de fatores sociais que contribuem para a  

violência. 

Ademais, a PMPA tem investido em medidas de segurança integradas, formação 

profissional, compra de equipamentos e reforço das atividades comunitárias. De acordo com  

informações publicadas pela Agência Pará (2024), os investimentos em segurança pública e as  

iniciativas preventivas implementadas pela corporação ajudaram a diminuir as taxas de crimes  

violentos no estado, evidenciando a relevância do planejamento estratégico e do policiamento  

preventivo. Nesse contexto, Mello (2021) ressalta que a atuação preventiva da Polícia Militar  

envolve não só a repressão criminal, mas também a presença institucional nas comunidades, o que  

fortalece os laços sociais e aumenta a confiança da população nas instituições de segurança 

pública.  

A PMPA não apenas realiza ações ostensivas tradicionais, mas também implementa  

programas para se aproximar da comunidade, reforçando o policiamento comunitário como uma  

estratégia de prevenção. Esse modelo visa fomentar um maior diálogo entre os agentes de  

segurança e a comunidade, facilitando a identificação mais ágil de casos de vulnerabilidade e  

ajudando a estabelecer relações de confiança entre a polícia e a sociedade. De acordo com 

Skolnick  e Bayley (2019), o policiamento comunitário é uma ferramenta significativa para a 

prevenção do  crime, pois aumenta o envolvimento da comunidade nas iniciativas de segurança 

pública e promove  a resolução pacífica de conflitos.  

Outro ponto importante diz respeito às medidas preventivas implementadas no contexto  

escolar e em regiões consideradas de alta vulnerabilidade social. A PMPA atua em escolas com  

palestras educativas, rondas escolares e projetos sociais, com o objetivo de sensibilizar crianças e  

adolescentes sobre violência, criminalidade e cidadania, ajudando a prevenir o envolvimento em  

atividades ilícitas. Segundo Cerqueira (2021), políticas de prevenção ligadas à educação e 

inclusão  social têm efeitos positivos na diminuição da criminalidade, principalmente entre os 

jovens que  vivem em situações de vulnerabilidade social e econômica.  

Ademais, o uso de tecnologias e táticas de inteligência policial tem reforçado as iniciativas  

preventivas implementadas pela Polícia Militar. A supervisão de regiões com alta taxa de  

criminalidade, combinada com a análise de dados estatísticos e planejamento operacional,  

possibilita orientar o policiamento de forma mais eficaz e estratégica. De acordo com Lima,  



 

Bueno  e Mingardi (2020), a utilização de dados criminais e ferramentas tecnológicas desempenha 

um  papel importante no desenvolvimento de políticas de segurança pública, permitindo ações  

preventivas mais eficientes no combate à violência e na manutenção da ordem social.​

 

2.2 A influência da atuação preventiva no enfrentamento à criminalidade  

Uma das principais táticas empregadas pelas instituições policiais para combater o crime e  

diminuir os níveis de violência é o policiamento preventivo, ao contrário das ações repressivas, 

que  intervêm após a ocorrência de um delito, o policiamento preventivo visa antecipar situações 

de  risco, desestimulando atividades criminosas e fomentando uma maior segurança social. Beato 

Filho  (2019) afirma que a prevenção criminal está diretamente ligada à presença contínua do  

policiamento ostensivo em áreas vulneráveis, o que ajuda a reduzir as oportunidades para a  

ocorrência de delitos e aumentar a sensação de segurança da população, o autor enfatiza que as  

estratégias de prevenção possibilitam uma maior interação entre a polícia e a comunidade, o que  

facilita a colaboração social no combate à violência.  

Conforme o Plano Estadual de Segurança Pública do Pará (2022), a prevenção em  

segurança pública e diminuir os fatores de risco associados à violência. Ademais, o policiamento  

preventivo reforça a atuação comunitária da Polícia Militar, facilitando o diálogo com os cidadãos  

e favorecendo a resolução pacífica de conflitos. De acordo com o Fórum Brasileiro de Segurança  

Pública (2022), as políticas preventivas são ferramentas essenciais para desenvolver estratégias  

mais eficazes no combate à criminalidade e na promoção da paz social.  

Fidelis (2021) ressalta que o policiamento fundamentado em evidências e na análise de  

dados criminais possibilita uma distribuição mais eficaz do efetivo policial e a execução de 

medidas preventivas em regiões com maior ocorrência de crimes. Assim, a prevenção se 

transforma em uma  ferramenta estratégica para o fortalecimento das políticas de segurança 

pública. Nesse cenário, a  Polícia Militar tem expandido suas iniciativas preventivas em bairros 

periféricos, instituições de  ensino, espaços públicos e áreas com alta vulnerabilidade social, com 

o objetivo de diminuir a  criminalidade e fortalecer os laços entre a polícia e a comunidade.  

As ações preventivas executadas pela PMPA, também englobam operações conjuntas em  

colaboração com outras entidades de segurança pública, com o objetivo de reforçar o combate à  

criminalidade de forma mais abrangente e eficaz. Essas operações incluem medidas de  



 

fiscalização,  intervenções, aumento do patrulhamento e monitoramento de áreas estratégicas, 

principalmente em  regiões com alta ocorrência de crimes. Cano e Duarte (2020) afirmam que a 

colaboração entre  instituições policiais melhora a eficiência operacional e aumenta a habilidade 

de prevenir crimes,  ajudando a diminuir os níveis de violência. 

O desenvolvimento de ações educativas e campanhas de sensibilização de ordem social  

voltadas à promoção da cidadania e prevenção da violência é outro aspecto relevante nas 

estratégias  preventivas da PMPA. Em comunidades, instituições de ensino e espaços públicos, é 

comum a  realização de atividades que tratam de temas como o combate às drogas, violência 

doméstica,  bullying e promoção da cultura de paz. De acordo com Abramovay (2019), medidas 

preventivas  ligadas à educação social desempenham um papel importante na criação de 

ambientes mais  seguros, especialmente quando incentivam o fortalecimento das relações 

comunitárias e a inclusão  social de grupos em situação de vulnerabilidade.  

Ademais, a presença constante da Polícia Militar em regiões urbanas e rurais do Estado  

ajuda a elevar a sensação de segurança da população e a prevenir atividades criminosas, o 

policiamento ostensivo preventivo funciona como um mecanismo de dissuasão, diminuindo as  

chances de delitos e reforçando a confiança da população nas instituições de segurança pública.  

Segundo Fidelis (2021), a prevenção criminal que se baseia na presença policial estratégica e no  

contato constante com a comunidade é uma das principais ferramentas para promover a ordem  

pública e diminuir a violência social.  

2.3 A repercussão de medidas preventivas no fortalecimento da segurança  

pública  

As medidas preventivas adotadas pelas instituições policiais têm um impacto considerável  

na promoção da segurança pública, especialmente ao reduzir as taxas de criminalidade, fortalecer  

a ordem social e aumentar a sensação de segurança entre os cidadãos. De acordo com informações  

divulgadas pela Agência Pará (2024), o Estado do Pará alcançou uma redução histórica nos 

crimes  letais e intencionais nos últimos anos. Esse resultado é creditado ao fortalecimento das 

ações de  segurança pública integradas, investimentos institucionais e expansão do policiamento 

preventivo  realizado pela PMPA.  



 

Segundo o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2022), a redução da violência e o  

fortalecimento das instituições de segurança são significativamente favorecidos por políticas  

preventivas que se associam ao planejamento estratégico, à inteligência policial e à participação 

da  comunidade. Além de diminuir a criminalidade, as medidas preventivas promovem uma maior  

interação entre a polícia e a comunidade, reforçando os laços de confiança e colaboração social.  

De acordo com Mello (2021), a presença contínua da Polícia Militar nas comunidades ajuda a 

aumentar a sensação de segurança da população e a diminuir as condições de vulnerabilidade  

social.  

Outro efeito significativo diz respeito ao uso de tecnologias e análise criminal para  

direcionar o policiamento ostensivo. De acordo com a pesquisa sobre policiamento baseado em  

evidências, a utilização de dados estatísticos e estratégias preventivas possibilita uma atuação 

mais  eficaz das corporações policiais, resultando em avanços significativos na segurança pública. 

Assim, fica evidente que as medidas preventivas implementadas pela Polícia Militar do Pará são  

essenciais para a promoção da segurança pública, contribuindo não só para a diminuição da  

criminalidade, mas também para o fortalecimento da cidadania, proteção social e criação de  

ambientes mais seguros para a população.  

De forma complementar as medidas preventivas dizem respeito à diminuição da  

reincidência criminal e ao fortalecimento das estratégias de prevenção social da violência. Quando  

as forças policiais trabalham em conjunto com a comunidade e outras entidades públicas, 

promove-se um ambiente propício para o desenvolvimento de políticas públicas que favoreçam a 

cidadania  e a inclusão social. De acordo com Cerqueira (2021), medidas preventivas combinadas 

com a  presença do Estado em regiões vulneráveis ajudam a reduzir os fatores de risco 

relacionados à  criminalidade, favorecendo uma maior estabilidade social e o fortalecimento das 

relações  comunitárias.  

Ademais, as medidas preventivas implementadas pela PMPA ajudam a aumentar a  

confiança da sociedade nas instituições de segurança pública. A presença contínua da polícia em  

bairros, escolas e locais públicos promove uma maior interação com a comunidade, fazendo com  

que as pessoas se sintam mais seguras e confiantes em relação à atuação policial. Skolnick e 

Bayley  (2019) afirmam que a confiança da comunidade nas instituições policiais é fundamental 

para o  êxito das políticas de prevenção, uma vez que promove a colaboração social e facilita o 

intercâmbio  de informações cruciais para o combate ao crime.  



 

       Adicionalmetnte, os efeitos das medidas preventivas na qualidade de vida das pessoas, a 

redução das taxas de violência e criminalidade contribui para o progresso social, econômico e  

comunitário, facilitando a movimentação das pessoas em espaços públicos e reforçando as  

atividades comerciais e educacionais. De acordo com Sapori (2021), a criação de ambientes mais  

seguros tem um impacto positivo no bem-estar social e na implementação de políticas públicas 

que promovem a paz, cidadania e direitos sociais. Assim, as medidas preventivas adotadas pela 

PMPA  vão além do âmbito puramente policial, desempenhando um papel profundo na promoção 

da  segurança pública e no fortalecimento da ordem social.  

3 Discussão dos Resultados  

Os resultados divulgados pela PMPA evidenciam a importância de ações preventivas e  

integradas no combate à criminalidade e na garantia da segurança pública no estado, o aumento 

do  policiamento ostensivo, combinado com o uso de tecnologias, planejamento estratégico e  

operações integradas, tem sido fundamental para a diminuição dos Crimes Violentos Letais  

Intencionais (CVLIs). Isso fortalece a atuação das forças de segurança e amplia a proteção da  

população, as informações divulgadas pela PMPA mostram que, apenas no mês de fevereiro de  

2026, foram feitas mais de 238 mil abordagens e 1.779 prisões, além da recuperação de veículos,  

apreensão de armas e recaptura de foragidos da Justiça, esses resultados demonstram o  

fortalecimento das estratégias de prevenção implementadas pela corporação.  

Nesse cenário, nota-se que o policiamento preventivo realizado pela PMPA contribui tanto  

para o combate direto às atividades criminosas quanto para a diminuição das chances de 

ocorrência  de delitos. A sensação de segurança da população é ampliada por operações de 

saturação,  incursões, bloqueios policiais e fiscalização em áreas estratégicas, que reforçam a 

presença do  Estado em locais considerados vulneráveis à criminalidade. De acordo com Beato 

Filho (2019), a  presença visível das forças policiais em áreas com alta criminalidade atua no 

sentido de  diminuir comportamentos criminosos e ajudando a manter a ordem pública.  

Os dados operacionais também evidenciam a relevância das ações conjuntas no  

enfrentamento aos crimes contra a pessoa e contra o patrimônio, a Operação “Fim de Linha”,  

realizada em todo o estado do Pará no ano de 2026, contou com a participação de mais de 1.800  

agentes de segurança e resultou em 52 detenções, além da apreensão de armas de fogo, armas   



 

brancas, drogas e recaptura de fugitivos do sistema prisional. Esses resultados demonstram a  

eficácia das medidas preventivas e repressivas implementadas de maneira planejada e coordenada.  

De acordo com o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2022), as políticas de segurança que se  

fundamentam na integração institucional, inteligência policial e monitoramento estratégico  

demonstram uma eficácia superior no combate à violência e à criminalidade. 

Um elemento importante está relacionado ao uso de tecnologias e análise de dados  

criminais como instrumentos que apoiam as ações preventivas da PMPA. A atuação mais rápida e  

eficaz em áreas de maior vulnerabilidade é viabilizada pelo monitoramento em tempo real,  

combinado com a orientação estratégica do policiamento. A implementação da plataforma “SOS  

Mulher 190-Proteção Sem Palavras” constitui um significativo progresso tecnológico na luta 

contra  a violência feminina, possibilitando um atendimento emergencial silencioso e a 

localização  instantânea da vítima. Segundo Lima, Bueno e Mingardi (2020), as políticas públicas 

de segurança  são fortalecidas pelo uso de tecnologias e inteligência policial, pois isso permite 

respostas mais  rápidas, eficazes e baseadas em evidências.  

Ademais, as medidas preventivas implementadas pela PMPA têm efeitos sociais  

significativos, principalmente relacionadas ao fortalecimento dos laços entre a polícia e a  

comunidade, as estratégias preventivas, como rondas, fiscalização de estabelecimentos e atuação  

em bairros periféricos, ajudam a aumentar a confiança da população nas instituições de segurança  

pública. De acordo com Skolnick e Bayley (2019), a aproximação entre polícia e sociedade é  

essencial para o êxito das estratégias de prevenção, pois promove a colaboração social e a criação  

de ambientes mais seguros.  

Os dados divulgados pela Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social do Pará 

(SEPUP) no ano de 2025, também indicam que os investimentos em policiamento preventivo têm  

contribuído diretamente para a redução histórica dos CVLIs no estado, a redução de delitos como  

homicídios, feminicídios, latrocínios e lesões corporais seguidas de morte destaca a relevância do  

reforço das medidas ostensivas e preventivas executadas pela PMPA. De acordo com Cerqueira  

(2021), a redução da violência letal e a promoção da paz social dependem de políticas 

preventivas,  presença constante do Estado, monitoramento criminal e integração das forças de 

segurança.  

Assim, fica evidente que as medidas preventivas implementadas pela PMPA têm um papel  

crucial na promoção da segurança pública, contribuindo tanto para a prevenção quanto para o   



 

combate direto à criminalidade. A combinação de planejamento operacional, tecnologia,  

policiamento ostensivo e interação com a comunidade reforça as políticas públicas de segurança e  

ajuda a criar ambientes mais seguros, organizados e protegidos socialmente.  

4 Metodologia 

 
Este estudo é uma pesquisa de natureza qualitativa com abordagem bibliográfica, baseada  

na análise de trabalhos científicos que tratam das ações preventivas da Polícia Militar do Estado  

do Pará no combate aos crimes. A pesquisa bibliográfica baseia-se na coleta e análise de materiais  

previamente publicados, conforme apontado por Gil (2010) o que possibilita a compreensão de  

diversas abordagens teóricas sobre segurança pública, policiamento preventivo e estratégias de  

combate à criminalidade.  

Para elaborar o referencial teórico, foram empregadas fontes como artigos científicos,  

livros, dissertações, teses e legislações, documentos institucionais e publicações oficiais 

vinculadas  à atuação da Polícia Militar e às políticas públicas de segurança. As pesquisas foram 

realizadas em  bases de dados acadêmicas, revistas científicas e documentos oficiais acessíveis em 

plataformas  digitais.  

O estudo tem natureza descritiva e exploratória, pois visa descrever as principais medidas  

preventivas implementadas pela PMPA e investigar suas contribuições para a diminuição da  

criminalidade e fortalecimento da segurança pública. A análise crítica das informações 

disponíveis  na literatura foi viabilizada pela abordagem qualitativa, que também proporcionou 

uma  compreensão mais aprofundada dos desafios e efeitos das estratégias preventivas no âmbito 

social.  

A análise dos dados foi realizada por meio da leitura, seleção e interpretação de materiais  

bibliográficos, levando em conta autores que abordam temas como segurança pública,  

policiamento comunitário, prevenção ao crime e atuação das instituições policiais. Com base 

nisso,  foram realizadas reflexões sobre a relevância das medidas preventivas implementadas pela 

PMPA  e sua contribuição para a promoção da ordem pública e proteção da sociedade.  

 

 



5 Considerações Finais  

 
O estudo realizado possibilitou entender a relevância das medidas preventivas  

implementadas pela PMPA no enfrentamento da criminalidade e na garantia da segurança pública. 

Verificou-se que o policiamento preventivo é essencial para a manutenção da ordem 

pública, pois  atua não só na repressão de crimes, mas, sobretudo, na prevenção de casos de 

violência e  vulnerabilidade social, as táticas preventivas implementadas pela PMPA evidenciam o  

compromisso da instituição em proteger a população e reforçar a segurança no Estado do Pará. 

Os resultados analisados mostraram que medidas como policiamento ostensivo, operações  

conjuntas, rondas escolares, barreiras policiais, monitoramento de áreas estratégicas e uso de  

tecnologias têm sido fundamentais para diminuir os Crimes Violentos Letais Intencionais. As  

informações divulgadas pela Secretaria de Segurança Pública e pela Polícia Militar do Pará 

indicam  progressos significativos no combate à criminalidade, evidenciando a eficácia do 

planejamento  operacional e das estratégias preventivas adotadas pelas forças de segurança 

pública.  

Ademais, constatou-se que o fortalecimento dos laços entre a polícia e a comunidade é  

fundamental para o sucesso das medidas preventivas. A PMPA fortalece os laços de confiança e  

colaboração com a comunidade ao se aproximar da sociedade por meio de iniciativas 

comunitárias,  programas educacionais e atendimento mais humanizado. Esse fator ajuda a 

aumentar a sensação  de segurança da população e a fortalecer o envolvimento da comunidade nas 

políticas públicas de  segurança.  

Outro aspecto importante destacado no estudo diz respeito à relevância da integração entre  

inteligência policial, tecnologia e planejamento estratégico para o desenvolvimento de ações  

preventivas. O emprego de monitoramento, análise de dados criminais e plataformas digitais para  

atendimento emergencial permite respostas mais ágeis e eficazes no enfrentamento da  

criminalidade, a atualização das estratégias de segurança pública é essencial para lidar com os  

desafios atuais relacionados à violência urbana e aos crimes contra pessoas e patrimônio.  

Em suma, as medidas preventivas implementadas pela Polícia Militar do Pará têm efeitos  

positivos na diminuição da criminalidade, no fortalecimento da cidadania e na promoção da paz  

social, a atuação preventiva é essencial para criar ambientes mais seguros e organizados,  

destacando a importância de manter os investimentos em segurança pública, formação  



 

profissional,  tecnologia e políticas de prevenção integradas. Dessa forma, o estudo destaca a 

importância das  estratégias preventivas como uma ferramenta fundamental para o fortalecimento 

da segurança  pública no Pará.  

Referências  

PARÁ (Estado). Polícia Militar do Estado do Pará (PMPA). Colaborando com a integração dos  
órgãos de segurança pública para a promoção da paz social. Pará: PMPA, 2023. Disponivel:  
https://ippesbrasil.com.br/wp-content/uploads/2018/05/SOFRIMENTO-PSIQUICO-DE-PMS.pdf 
Acesso em: 05 maio 2026. 
ABRAMOVAY, Miriam. Juventudes e violência nas escolas. Brasília: UNESCO, 2019.  

BEATO FILHO, Cláudio Chaves. Políticas públicas de segurança e a questão policial. Belo  
Horizonte: Editora UFMG, 2019.  

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil de 1988.  
Brasília, DF: Presidência da República, 1988. Disponível em:   
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm Acesso em: 20 maio 2026.  

CANO, Ignacio; DUARTE, Thais. No sapatinho: a evolução das milícias no Rio de Janeiro  
(2008-2011). Rio de Janeiro: Fundação Heinrich Böll, 2020. Disponível em: 
https://br.boell.org/sites/default/files/no_sapatinho_lav_hbs1_1.pdf Acesso em: 20 maio 2026.  

CERQUEIRA, Daniel et al. Atlas da Violência 2021. Brasília: Instituto de Pesquisa Econômica  
Aplicada (IPEA); Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2021. Disponível em: 
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/publicacoes/212/atlas-da-violencia-2021/ Acesso em: 18 
maio 2026.  

FIDELIS, Carlos Eduardo. Policiamento baseado em evidências e gestão estratégica da  
segurança pública. São Paulo: Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2021.  

FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA. Anuário Brasileiro de Segurança  
Pública 2022. São Paulo: FBSP, 2022. Disponível em:   
https://forumseguranca.org.br/publicacoes/anuario-brasileiro-de-seguranca-publica/ Acesso em:  
18 maio 2026.  

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

LIMA, Renato Sérgio de; BUENO, Samira; MINGARDI, Guaracy. Segurança pública e  
violência: o Estado está cumprindo seu papel? São Paulo: Contexto, 2020.  

 

 



MELLO, Cesar Maurício de Abreu. A morte como hipótese de trabalho: a percepção dos riscos  
profissionais pelo policial militar nas diferentes regiões do Estado do Pará. 2021. Tese  
(Doutorado em Desenvolvimento Sustentável do Trópico Úmido) – Universidade Federal do  
Pará, Belém, 2021. Disponível em: https://repositorio.ufpa.br/items/a075608b-3b84-4f88-b680- 
827f3aa6ae6e Acesso em: 18 maio 2026. 

PARÁ. Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social. Plano Estadual de Segurança Pública  
e Defesa Social do Estado do Pará. Belém: SEGUP, 2022. Disponível em:  
https://sistemas.segup.pa.gov.br/transparencia/wp-content/uploads/2023/03/PlanoEstadual_compr
essed.pdf Acesso em: 18 maio 2026.  

POLÍCIA MILITAR DO PARÁ. Polícia Militar do Pará registra mais de 238 mil abordagens  
e 1.779 prisões em fevereiro. Belém: PMPA, 2026. Disponível em:   
https://www.agenciapara.com.br/noticia/75258/policia-militar-do-para-registra-mais-de-238-mil 
abordagens-e-1.779-prisoes-em-fevereiro Acesso em: 18 maio 2026. 
 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL DO PARÁ. Com foco em  
prevenção, forças de segurança continuam a reduzir os CVLIs no Pará. Belém: SEGUP, 2026.  
Disponível em: https://www.pm.pa.gov.br/component/content/article/80-blog/news/9505-com  
foco-em-prevencao-forcas-de-seguranca-continuam-a-reduzir-os-cvlis-no-para.html?Itemid=437  
Acesso em: 19 maio 2026.  

SKOLNICK, Jerome H.; BAYLEY, David H. Policiamento comunitário: questões e práticas  
através do mundo. São Paulo: Edusp, 2019. 


